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ESTUDO COMPARATIVO EM RELAÇÃO À AMPLITUDE DE MOVIMENTO DE QUADRIL NOS ATLETAS DE FUTEBOL AMADOR EM UMA CIDADE DO ALTO PARANAÍBA


COMPARATIVE STUDY REGARDING HIP RANGE OF MOTION IN AMATEUR SOCCER ATHLETES IN A CITY OF ALTO PARANAÍBA



Maximiliano Gabriel Rocha Oliveira 
maxigabriel1987@hotmail.com

Prof. Me. Alex Rodrigo Borges
alex.borges@faculdadepatosdeminas.edu.br

RESUMO

A flexibilidade constitui-se na amplitude de movimento em uma ou grupo de articulações. Desempenha um papel importante na função neuromuscular, e facilita o aprimoramento de técnicas desportivas, gerando maior competência mecânica aos músculos e auxiliando na prevenção de lesões. Os objetivos do estudo foram saber qual das posições no futebol (atacante, goleiro ou zagueiro) apresentou maior grau de flexibilidade e analisar se houveram correlação entre a flexibilidade e as variáveis idade e estatura. Para medir a flexibilidade foram aplicados três testes com 21 jogadores de futebol nas três posições: Sentar e alcançar adaptado, Extensão e Flexão com goniômetro. A posição ‘goleiro’ apresentou as maiores médias nos testes, já o zagueiro possuiu os menores resultados. Não pôde estabelecer uma correlação significativa entre as idades envolvidas uma vez que foram relativamente semelhantes. Já as estaturas indicaram correlação positiva com a flexibilidade, o que vai de encontro à literatura, a saber, que a mobilidade articular tende a se reduzir com o aumento da altura. Sendo assim, o goleiro apresentou os melhores desempenhos na flexibilidade e o zagueiro os menores, indicando que aquele se mostra mais flexível. Pôde se afirmar também que as variáveis estudadas pouco influenciaram os resultados da flexibilidade.
Palavras-chaves: Flexibilidade; Força muscular; Futebol. 

ABSTRACT

Flexibility is the range of motion in one or a group of joints. It plays an important role in neuromuscular function, and facilitates the improvement of sports techniques, generating greater mechanical competence to the muscles and assisting in the prevention of injuries. The objectives of the study were to know which positions in soccer (striker, goalkeeper or defender) presented the highest degree of flexibility and to analyze if there was a correlation between flexibility and the variables age and height. Methodology: To measure flexibility, three tests with 21 soccer players were applied in three positions: Sitting and reaching adapted, Extension and Flexion with goniometer. The goalkeeper position presented the highest averages in the tests, while the defender had the lowest results. It could not establish a significant correlation between the ages involved as they were relatively similar. On the other hand, height indicated a positive correlation with flexibility, which is contrary to the literature, namely that joint mobility tends to decrease with increasing height. Thus, the goalkeeper presented the best performances in flexibility and the lowest defender, indicating that the one is more flexible. It could also be stated that the studied variables had little influence on the flexibility results.


Keywords: Flexibility; Muscle strength; Soccer.












INTRODUÇÃO
[bookmark: _Toc116464624]
A palavra flexibilidade deriva-se do latim flectere ou flexibilis, curvar-se. Sua definição associa-se à amplitude de movimento que uma articulação ou grupo delas pode desenvolver e se constitui num processo limitado por tendões, músculos, ossos e ligamentos. (1,2,3) Ela atua na função neuromuscular de modo a promover e manter a extensão adequada ao movimento onde os hábitos posturais apresentam atuações determinantes  na amplitude máxima e estiramento dos músculos.(4)
Além de a flexibilidade auxiliar na prevenção de lesões relacionadas às práticas esportivas ela as aprimora e propicia melhor condicionamento aos músculos com diminuição do gasto energético. (4,5) Sabe-se também que ela é uma capacidade intrínseca a cada indivíduo e depende de fatores internos como genética, idade, massa muscular e adiposa, assim como fatores externos, sendo a preparação física e condições ambientais os mais relevantes. Dessa forma, pode-se dizer que é uma habilidade passível de treinamento, cujo intuito principal é aumentar e manter a amplitude dos movimentos. (6,7,8)
Essa capacidade, no entanto, tende a se perder diante de algumas circunstâncias, sendo uma delas o aumento da idade. Como exemplo disso, o período pós-púbere pode acarretar uma redução no grau de flexibilidade, o que é ainda mais evidente em indivíduos do sexo masculino. Felizmente, mediante as jornadas de treinamentos adequadas para cada atleta, acredita-se que desempenho perdido possa ser restituído por volta dos 17 anos. (9,10,11,12)
O futebol é um esporte de grande atuação mundial e é praticado por cerca de 400 milhões de adeptos distribuídos nos mais variados países.  Com a disseminação em larga escala dessa prática esportiva as preocupações com o aparecimento, causas e das lesões no futebol atual aumentam, sobretudo em função do devido o contato entre os jogadores. ‘As ações de chutar, driblar e cabecear associadas ao inadequado preparo físico dos atletas e a prática esportiva em alta intensidade são consideráveis causas do aparecimento de lesões relacionadas ao futebol’. (13)
No intuito de realizar a prevenção de lesões assim como a recuperação destas, tem-se a atuação importante da Fisioterapia Desportiva aplicada às mais variadas modalidades de jogadores (amador, profissional e de elite). Nesse contexto, ela se dispõe de métodos informantes do controle motor de segmentos corporais, a exemplo dos testes de flexibilidade, que são em grande parte aplicados aos membros superiores (MMSS) e membros inferiores (MMII). (14,15,16)
A flexibilidade da coluna, do quadril e dos músculos ísquios tibiais, em quaisquer idades pode ser mensurada por meio de ferramentas e aparatos clínicos, como o goniômetro, o inclinômetro, o flexômetro, as fitas métricas e as radiografias.         Ressalta-se ainda, como meio bem difundido de promover essa avaliação a aplicação do Teste adaptado sentar e alcançar, uma vez que se apresenta de fácil e rápida execução e custo baixo. (17,18,19)  
Sob essa óptica, o presente estudo tem como objetivo geral saber qual das posições no futebol (atacante, goleiro ou zagueiro) apresenta melhor grau de flexibilidade mediante testes que avaliam essa habilidade. Outra hipótese é analisar se há correlação entre flexibilidade do quadril e as variáveis na posição que o jogador ocupa em campo. 

METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa de campo transversal de ensaio clínico prospectivo, no município de Lagoa Formosa-MG, em uma instituição de futebol, com 21 jogadores amadores. Após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa, apresentaram-se aos atletas, os procedimentos a serem realizados. Posteriormente eles assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Os TCLE dos indivíduos menores de 18 anos foram assinados por seus responsáveis.
Como critérios de inclusão foram adotados apenas jogadores amadores de futebol de campo que estiveram sob treinamento regular há mais de um ano e possuíam entre 15 e 17 anos de idade. Além disso, era necessário ter disponibilidade nos dias destinados aos treinos.
Como critérios de exclusão foram utilizados: não execução de mais de um ano de treinamento; não praticar outra atividade de alongamento fora do futebol; possuir idade menor que 15 anos ou acima de 18 anos e; apresentar alguma lesão ou patologia músculo-tendínea.
Os testes realizados para análise da flexibilidade foram: Teste adaptado de sentar e alcançar (TASA); teste de extensão com goniômetro (TEG) e teste de flexão com goniômetro (TFG). Esses dois últimos permitiram a avaliação dos movimentos do quadril.
Para o TASA seguiu-se a seguinte instrução: foi fixada uma fita métrica no chão e, na marca de 38 cm colou-se uma fita adesiva de 30 cm de maneira que ficaram 15 cm de fita adesiva para cada lado da fita métrica.
Posicionou-se o jogador descalço, sentado com a extremidade (zero) da fita métrica entre as pernas. Os calcanhares (separados a cerca de 30 cm) deviam quase tocar a fita adesiva na marca dos 38 cm. Foi orientado ao jogador que mantivesse os joelhos estendidos, e com as mãos posicionadas uma sobre a outra. 
Foi solicitado ao jogador que alongasse o tronco e posteriormente flexionasse-o a frente, de modo a encostar os dedos na fita métrica no chão. Todo esse procedimento foi realizado duas vezes, com registro do melhor resultado em centímetros. (20)
Para avaliação da extensão e flexão do quadril realizaram-se os testes com goniômetro: a posição do jogador deveria estar em decúbito dorsal para medir a flexão, o braço fixo do goniômetro deveria estar colocado na linha media axilar do tronco, e o braço móvel deveria ser colocado paralelo e sobre a superfície da coxa em direção ao côndilo lateral do fêmur, o eixo próximo do trocânter maior, e para medir a extensão do quadril o atleta fica na posição de plano sagital. 

















RESULTADOS 

Utilizaram-se técnicas de análise descritiva, para caracterizar os dados médios das variáveis estudadas, adotando-se os parâmetros, média, desvio-padrão, mínimo, máximo, variância e amplitude. Em seguida calculou-se o coeficiente de correlação de Pearson (avalia o grau da correlação linear entre duas variáveis quantitativas) entre os testes entre si (sentar e alcançar modificado - TASA; flexão com goniômetro - TFG e extensão com goniômetro - TEG); entre as faixas etárias envolvidas e os testes e; entre as alturas e os testes. Adotaram-se valores entre 0,10 e 0,29 considerados como fracos; escores entre 0,30 e 0,49 considerados como médios; e valores entre 0,50 e 1,0 interpretados como fortes. Os procedimentos estatísticos foram realizados no programa SPSS 23.0 for Windows. 
A Tabela 1 apresenta os dados descritivos da amostra completa e dividida por posição dos jogadores, idade, altura e resultados em cm em cada teste utilizado no estudo. As Tabelas seguintes (2, 3, 4, 5 e 6) mostram os coeficientes de correlação de Pearson entre os testes de flexibilidade (TASA, TFG e TEG) com as respectivas idades e alturas dos jogadores. Os resultados indicaram haver correlação forte e significativa (p>0,5) entre os testes de flexibilidade. Já em relação às idades, apenas se observou correlação significativa entre as faixas etárias expostas e o teste de extensão com goniômetro (p=-0,613), o que demonstra que a amostra foi relativamente homogênea quanto ao quesito faixa etária. No que se concerne à altura, observou relação significativa apenas aplicada ao teste FG (relação média, p= 0,426) e TASA (relação pequena, p=0,211). Em seguida, é exposto o gráfico 1, pelo qual mostra-se a curva das médias alcançadas pelas diferentes posições em cada teste. 















Tabela1: Dados descritivos dos testes


	Posição
	Idade (anos)
	Altura (cm)
	TASA (cm)
	TFG (cm)
	TEG (cm)

	

Goleiro
	17
17
15
16
15
15
17
	176,5
172,3
170,7
168,5
171,8
167,7
180,3
	38
44
42
43
43
40
42
	82
78
72
78
80
74
80
	19
21
25
18
23
22
19

	


Atacante
	17
17
17
16
17
16
17
	168,4
171,5
166,4
167,8
170,4
173,2
167,5
	38
37
40
42
37
44
40
	69
74
65
67
68
72
72
	20
19
18
22
17
22
18

	


Zagueiro
	16
17
15
17
17
17
16
	172,4
168,2
167,6
169,5
170,2
170,6
173,5
	40
38
36
28
29
34
42
	66
68
70
72
53
58
70
	18
16
20
14
18
22
19




TASA: Teste de flexibilidade adaptado sentar e alcançar; TFG: Teste de flexibilidade com goniômetro; TEG: Teste de extensão com goniômetro



Tabela 2: Correlação entre TASA e TFG
	


	
	Flexão adaptado sentar e alcançar
	Flexão medida com goniômetro

	Flexão adaptado sentar e alcançar
	Correlação de Pearson
	1
	0,534*

	
	Sig. (bilateral)
	
	0,015

	
	N
	21
	21

	Flexão medida com goniômetro
	Correlação de Pearson
	0,534*
	1

	
	Sig. (bilateral)
	0,015
	

	
	N
	21
	21

	*. A correlação é significativa no nível 0,05 (bilateral).

	





Tabela 3: Correlação entre TASA e TEG
	


	
	Flexão adaptado sentar e alcançar
	Extensão medida com goniômetro

	Flexão adaptado sentar e alcançar
	Correlação de Pearson
	1
	0,538*

	
	Sig. (bilateral)
	
	0,014

	
	N
	21
	21

	Extensão medida com goniômetro
	Correlação de Pearson
	0,538*
	1

	
	Sig. (bilateral)
	0,014
	

	
	N
	21
	21

	








Tabela 4: Correlação entre Idade e TEG

	

	
	Idade dos alunos
	Extensão medida com goniômetro

	Idade dos alunos
	Correlação de Pearson
	1
	-0,613**

	
	Sig. (bilateral)
	
	0,004

	
	N
	21
	21

	Extensão medida com goniômetro
	Correlação de Pearson
	-0,613**
	1

	
	Sig. (bilateral)
	0,004
	

	
	N
	21
	21

	



Tabela 5: Correlação entre Altura e TFG
	


	
	Altura dos jogadores
	Flexão medida com goniômetro

	Altura dos jogadores
	Correlação de Pearson
	1
	0,426

	
	Sig. (bilateral)
	
	0,054

	
	N
	21
	21

	Flexão medida com goniômetro
	Correlação de Pearson
	0,426
	1

	
	Sig. (bilateral)
	0,054
	

	
	N
	21
	21


	


Tabela 6: Correlação entre Altura e TASA
	


	
	Altura dos jogadores
	Flexão adaptado sentar e alcançar

	Altura dos jogadores
	Correlação de Pearson
	1
	0,211

	
	Sig. (bilateral)
	
	0,358

	
	N
	21
	21

	Flexão adaptado sentar e alcançar
	Correlação de Pearson
	0,211
	1

	
	Sig. (bilateral)
	0,358
	

	
	N
	21
	21
























Gráfico 1: Médias obtidas nos testes em função das posições
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        Teste adaptado sentar e alcançar (TASA)
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DISCUSSÃO

O mais usual na mensuração da flexibilidade, através da aplicação de testes é considerar que os indivíduos com os melhores escores possuam um grau mais alto de flexibilidade. (21) Por meio dos resultados encontrados verifica-se que houveram algumas divergências em relação ao desempenho dos testes para as diferentes posições. 
Goleiro
Verificou-se que a categoria em questão obteve significativamente melhores resultados nos testes (TASA= 41,66; TFG=77,33; TEG=21,33) do que os demais grupos, o que foi evidenciado pelas suas maiores médias em cada teste. Isso mostra a influência das numerosas funções realizadas pelos goleiros como ‘a defesa alta nas laterais, defesa com os pés, saídas nos cruzamentos, pegadas altas no meio e na altura do peito, encaixe, defesa rasteira no meio, defesa rasteira nas laterais, defesa alta no enfrentamento, penalidade máxima e defesas com formação de barreiras. (22,23) Sendo assim, essa categoria deve apresentar características bastante peculiares e distintas dos demais jogadores, o que infere que os goleiros sejam altamente adaptados para sua função e se mostram bem preparados fisicamente. (24,25) As funções relacionadas ao defender a bola exigem altas velocidades de reação, agilidade em direções diferentes a partir das posições do corpo, e lançamento do corpo em variadas direções, (26) o que se relaciona diretamente com o grau de flexibilidade, uma vez que para essas atividades são demandadas grandes capacidades de estiramento muscular de modo a promover a mobilidade articular.

Zagueiro
Em relação ao desempenho na flexibilidade do zagueiro, este foi o que apresentou as menores médias nos testes (TASA=35,2; TFG=65,2; TEG=18,14;) quando comparado às demais posições. Essa colocação pode ser explicada pelo fato de haver outras variáveis influenciáveis no desempenho não citadas neste estudo. Sabe-se que a flexibilidade de uma articulação é dependente da sua utilização, e o sedentarismo é a principal causa de prejuízos na flexibilidade. (27) No entanto, esse fator externo não teve influência no estudo uma vez que todos os atletas estiveram diante do mesmo preparo físico pelo período de 12 meses. Com isso, torna-se necessário a avaliação em estudos posteriores de outras variáveis passíveis de influência a exemplo de fatores interno como a maleabilidade da pele e a elasticidade muscular. 

Faixa etária
A relação entre a faixa etária e os escores dos testes aplicados não apresentou uma correlação significativa (p=0,02 em TASA e p=0,04 em TFG), demonstrando que a flexibilidade é relativamente independente das idades trabalhadas na pesquisa, uma vez que a faixa de idades foi curta (15 a 17 anos). Já os escores do TEG obtiveram correlação significativa inversa com as idades envolvidas (p= -0,613), indicando que quanto maior a idade menor o grau de flexibilidade. Isso pode ser comprovado, entretanto, quando aplicado a partir da terceira década de vida anos, a saber, que os indivíduos sofrem uma perda de 20 a 30% entre 30 e 70 anos do componente flexível. (28) Com o avançar do tempo, o colágeno aumenta em solubilidade, tornando-se mais espesso, sem omitir o seu acréscimo em conteúdo, no músculo: em contrapartida, leva a uma diminuição na amplitude do movimento com redução da flexibilidade. (29)

Altura 
A medida da estatura se configura como um fator de grande relevância na articulação dos jogadores em campo, o que pode determinar o desempenho entre os atletas e é alvo de estudo em inúmeros trabalhos. Para alguns pesquisadores quantificar essa medida pode ser determinante no sucesso dos jogadores em suas competições, assim como ela também apresenta grande influência no nível de flexibilidade. 
 No presente estudo foi visto que a categoria goleiro apresentou a maior média das alturas (172,71 cm) seguidas pelas posições atacantes (169,2 cm) e zagueiros (170,42 cm), o que se mostra em consonância com a literatura, uma vez que os goleiros possuem uma tendência a serem mais altos que os demais elementos da equipe, o que ficou evidenciado em diversos outros estudos nos quais se referem à estatura do goleiro entre 1,85 até 1,95 metros, como sendo a ideal. (29) Observou-se ainda, que em todos os testes aplicados houve correlação significativa de moderada a fraca quando comparados à altura (p TASA=0,02; p TFG=0,04; p TEG=0,08), o que faz inferir que essa medida não se associa intimamente com o grau de flexibilidade, dado que também pode ser corroborado, pois o crescimento da estatura alia-se à diminuição da resistência do aparelho locomotor e acarreta piora da flexibilidade, uma vez que a capacidade de estiramento dos músculos e ligamentos não acompanha o crescimento. (30) Diante do exposto, pode se afirmar que a estatura não foi à única variável que influenciou no resultado da maior flexibilidade atribuída ao goleiro, a saber, que essa é dependente de vários outros fatores como estrutura óssea, massa corporal, tecido, elasticidade dos músculos e qualquer variação que ocorrer nesses itens podem provocar modificações na amplitude máxima possível do movimento. (30,31)

CONCLUSÃO 

[bookmark: _GoBack]Com base nos resultados apresentados conclui-se que os goleiros analisados apresentaram o melhor desempenho nos testes de flexibilidade e que estes se correlacionam entre si. Por sua vez, os zagueiros obtiveram o menor índice de flexibilidade, fazendo-se necessidade de mais estudos aplicados aos diferentes fatores que podem afetar essa habilidade. Pode se afirmar também que as variáveis estudadas na pesquisa pouco influenciaram os resultados da flexibilidade, uma vez que a diferença entre as idades foi bastante pequena, o que pode mostrar pouca variação da amostra quanto a fatores intrínsecos à morfologia de cada indivíduo. Já a altura se apresentou maior entre os goleiros sem, no entanto, se correlacionar com a maior flexibilidade dessa categoria, uma vez que, de acordo com a literatura, o aumento da estatura provoca redução da mobilidade articular e reduz a flexibilidade.
A partir do presente estudo, entende-se a necessidade de estudos mais detalhados sobre o tema, uma vez que quanto maior o número de pesquisas sobre o assunto, maior o ganho na qualidade do esporte em geral. 	
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